
 

 

                            LISTA DE RECUPERAÇÃO – REDAÇÃO – 1º A  

 

Leia com atenção o texto a seguir. Ele servirá de base para sua dissertação.  

 

                  Ministra belga renuncia após protesto de estudantes pelo clima, um movimento  

                                                                     global que só cresce  

Suzana Camargo  

12 de fevereiro de 2019 

  

            

     Eles são a geração chamada de post-millennials. Nasceram depois de 1997, bem no boom do universo 

digital. Apesar de serem aficionados pelas telas, estão mostrando — nas ruas —, que não são alienados 

ao que acontece fora de seus celulares e tablets. Tanto que, na Bélgica, conseguiram derrubar uma 

ministra.  

     Joke Schauvliege, ministra do Meio Ambiente, renunciou, após os estudantes do país protestarem contra 

a falta de políticas do governo belga em relação às mudanças climáticas.  

Há poucas semanas, mais de 35 mil jovens faltaram às aulas para ir às ruas. Adolescentes e também alunos 

do eEnsino fFundamental lotaram as ruas da capital Bruxelas e das cidades de Liege, Namur e Leuven 

com cartazes pedindo mais ação dos políticos. Houve manifestos também em frente à residência da 

ministra. Nas redes sociais, mais de 3 mil cientistas e acadêmicos apoiaram os protestos.  

     Depois das manifestações, Joke Schauvliege afirmou que o Serviço Secreto da Bélgica a teria informado 

de que os estudantes foram às ruas instigados por “terceiros”. A agência de inteligência belga veio à 

público, então, negar que tivesse repassado qualquer tipo de informação à ministra. Duramente criticada 

por sua atitude (mentira), Joke renunciou. 

     “A alegação da ministra é um insulto ao engajamento autêntico de tantos jovens”, disse a organização 

Youth for Climate [Juventude pelo Clima], que ajudou a promover os protestos.  

     A Bélgica tem, no total, quatro ministros do Meio Ambiente: um para cada região do país. Mas até 

agora, não anunciou ainda seu compromisso global, perante as Nações Unidas, sobre suas metas de 

redução das emissões de gases de efeito estufa, até 2030. 

 



 

 

              
                                 Bélgica, Suíça e Alemanha: estudantes nas ruas pelo clima 

 

     Os jovens belgas endossam a lista de uma série de protestos estudantis que acontecem pela Europa e 

em outros continentes, chamado de Climate Change Strike, na tradução para o português, Greve pelas 

Mudanças Climáticas. Alunos também [...] foram para as ruas na Suíça e na Alemanha. Em novembro do 

ano passado, milhares deles se manifestaram na Austrália. Crianças e adolescentes bloquearam o trânsito 

em Sidney e em Melbourne, empunhando cartazes contra a inércia do governo perante o aquecimento 

global. [...] Enquanto isso, o primeiro-ministro, Scott Morrisson, aconselhou os estudantes australianos a 

“serem menos ativistas” e a não saírem às ruas. Já o ministro do Desenvolvimento, Matt Canavam, disse, 

em entrevista a uma rádio local, que os jovens deveriam se concentrar no estudo sobre mineração e 

ciências. 

 

 

           
                                              Protestos estudantis na Austrália: não ao carvão! 



 

 

     [...]Greta Thunberg: inspirando um movimento global  

     A inspiração para os protestos estudantis que aconteceram na Austrália e na Europa veio da Suécia. 

Da manifestação solitária de uma jovem de 16 anos: Greta Thunberg [...]  

     Em agosto do ano passado, a adolescente decidiu fazer uma greve em frente ao parlamento sueco, em 

Estocolmo. Seu protesto é pelo clima. Ela argumenta que seu país precisa fazer mais. O último verão foi o 

mais quente da Suécia, com incêndios florestais e com os termômetros alcançando temperaturas que não 

eram registradas há 262 anos. 

 

            
     Para a menina, [...] ela tem uma responsabilidade moral em ser uma ativista pelo clima. E não é da 

boca para a fora. Desde que começou a se interessar pelo tema, ainda com 9 anos, Greta se tornou 

vegetariana e se nega a comprar qualquer coisa que não seja absolutamente necessária. A família instalou 

painéis solares em casa, tem sua própria horta e um carro elétrico, que sai da garagem apenas quando é 

extremamente indispensável. Em outras ocasiões, o meio de transporte preferido é a bicicleta. 

     A revista americana Time listou Greta entre os 15 jovens mais influentes do mundo em 2018.  
             Disponível em: <http://conexaoplaneta.com.br/blog/ministra-belga-renuncia-apos-protesto-de-estudantes-pelo-clima-um-movimento- 

                                                                                                                                             global-que-so-faz-crescer/>. Acesso. em:7 maio 2019.  

Glossário:  

Post-millennials: pessoas que nasceram entre o final do séc. XX e os anos iniciais do séc. XXI.  

Aficionado: entusiasta, adepto ou admirador.  

Alienado: que não tem a capacidade de compreender ou de conhecer a realidade que o cerca.  

Instigado: incentivado, estimulado.  

Inércia: apatia, indiferença.  

Responsabilidade moral: responsabilidade relacionada às próprias ações (ou omissões) e suas consequências. Refere-se, em 

geral, ao dano causado ao indivíduo, a um grupo ou a toda a sociedade, em decorrência das ações (ou omissões) de outro 

indivíduo, grupo ou sociedade.  

Ativista: pessoa que atua e trabalha por uma causa (social, política, etc.); militante.  

 

      Com base no que leu, escreva uma dissertação expondo sua opinião e seus argumentos sobre uma das 

propostas a seguir:  

 

 



 

 

     Proposta A  

     A autora do texto escreve que os jovens “não são alienados ao que acontece fora de seus celulares e 

tablets”. Você tem a mesma opinião sobre os jovens brasileiros?  

 

     Proposta B  

     Segundo o texto, a ministra belga renunciou ao cargo quando se descobriu que ela fizera uma declaração 

falsa sobre os protestos dos jovens. Você considera que ocupantes de cargos públicos devem ser punidos 

por declarações que se provem falsas?  

 

     Proposta C  

     Na Austrália, o primeiro-ministro aconselhou os estudantes a “serem menos ativistas”. Estudantes 

devem se “concentrar” nos estudos em vez de saírem às ruas em defesa de causas como o clima terrestre? 

 

Instruções complementares:  

 Antes de iniciar a produção do texto,  

• Escolha o tema sobre o qual escreverá. Opte por aquele que dominar melhor;  

• Defina sua opinião sobre o tema escolhido;  

• Anote pelo menos dois argumentos para justificar sua opinião. Se for o caso, retorne ao texto para 

encontrar ideias que possam ajudá-lo.  

 

 Ao escrever,  

• Estruture seu texto em pelo menos três parágrafos. Mas lembre-se de que o desenvolvimento pode 

ter dois ou mais, dependendo de como você expuser os argumentos;  

• Apresente pelo menos dois argumentos para justificar sua opinião. Lembre-se, porém, de que 

argumentar não é expor razões em uma frase ou duas. Os argumentos precisam ser desenvolvidos 

para que cumpram sua função de convencer o leitor. 

  

 Ao terminar a primeira versão, dê um título ao texto. 


